Dia do Médico
Inteligência, responsabilidade e humanidade

Caras e caros Colegas,
Estimados médicos hoje homenageados,
O Dia do Médico é sempre um momento de reconhecimento, de memória e de futuro.
Hoje homenageamos colegas com 25 e 50 anos de inscrição na Ordem dos Médicos. Cada medalha, cada carreira celebrada recorda-nos que a medicina portuguesa foi construída por pessoas concretas, cada um de vós, com conhecimento, coragem, sentido de serviço e ligação aos doentes.
Aos colegas que hoje completam 50 anos de inscrição, dirijo uma palavra muito especial.
A vossa geração ajudou a construir a medicina portuguesa moderna. Muitos iniciaram a vida profissional num país profundamente desigual no acesso à saúde, onde nascer no interior, viver longe dos grandes centros ou não ter recursos podia significar não ter acesso a nenhum cuidado de saúde básico.
Foi nesse contexto que muitos partiram para o Serviço Médico à Periferia. Foram para territórios onde faltavam médicos, meios e estruturas, e onde sobrava apenas a confiança das populações no médico que ali chegava. Foi uma escola de medicina, cidadania e humanismo. Aproximou cuidados de populações esquecidas e mostrou que a medicina se constrói no terreno, com presença, proximidade e dedicação.
Essa geração ajudou a preparar o caminho para uma das maiores conquistas da democracia portuguesa: o Serviço Nacional de Saúde.
O SNS nasceu de uma ideia simples e límpida: a saúde não deve depender da condição económica, do lugar onde se nasce ou da sorte de cada um. A sua criação não foi apenas uma reforma do Estado. Foi uma mudança civilizacional. Foi a passagem de um país onde muitos tinham de esperar, se não morressem, entretanto, pagar ou desistir, para um país que assumiu que proteger a vida, a saúde, é um dever coletivo.
Os médicos foram decisivos nessa mudança. Estiveram nos centros de saúde, hospitais, urgências, maternidades, enfermarias, consultas, serviços de saúde pública e comunidades. Muitas vezes, transformaram a letra da lei em cuidado real.
O país deve-vos muito. A Ordem dos Médicos deve-vos muito. Os doentes devem-vos tudo.
Aos colegas que celebram 25 anos de inscrição, deixo também uma palavra de profundo reconhecimento.
A vossa geração recebeu um SNS já construído, mas nunca acabado. E talvez essa seja uma das verdades mais importantes sobre o SNS: ele não se herda simplesmente, preserva-se todos os dias.
Ao longo destes 25 anos enfrentaram reorganizações sucessivas, pressão assistencial crescente, listas de espera, falta de recursos, burocracia excessiva, exigências tecnológicas, crises sanitárias e desgaste profissional.
E, ainda assim, continuaram. Continuaram a cuidar, ensinar, investigar, liderar serviços, formar médicos internos, defender os doentes e manter viva a qualidade da medicina portuguesa. Preservaram o SNS não em discursos ocos, mas em consultas, urgências, blocos operatórios, enfermarias, centros de saúde, cuidados continuados e saúde pública.
Preservaram-no também durante a pandemia de COVID-19.
A COVID colocou os médicos perante uma das maiores provas da nossa vida coletiva. Trouxe medo, incerteza, morte, isolamento, exaustão e enorme pressão sobre os serviços. Mostrou fragilidades que já existiam. Mas mostrou também algo que não deve ser esquecido: quando há incertezas, quando tudo vacila, os médicos ficam.
Estas gerações têm agora um papel central numa nova transformação da medicina: a integração da Inteligência Artificial. Falo-vos deste tema porque é A grande mudança.
A IA entrou definitivamente no debate clínico, científico, académico, organizacional e ético. A questão já não é saber se chegou à medicina. Chegou. A questão decisiva é saber como será integrada, quem a lidera, com que validação, com que responsabilidade e ao serviço de que valores.
A resposta da Ordem dos Médicos deve ser clara: a IA tem de estar ao serviço dos doentes, das pessoas, da segurança clínica, da equidade no acesso e da relação médico-doente. Deve libertar tempo clínico, reduzir burocracia e apoiar decisões complexas. Deve reforçar o médico, não substituí-lo.
Partilho convosco uma reflexão de Fei‑Fei Li, professora de Ciência da Computação em Stanford, cofundadora do Stanford Institute for Human-Centered AI e uma das pioneiras mundiais da IA, uma reflexão que nos ajuda a encontrar o equilíbrio certo entre prudência e esperança, lembrando que esta tecnologia deve nascer de valores humanos e servir as pessoas.
Cito: “Os perigos e as esperanças do nosso futuro dependem das pessoas. Sou mais esperançosa porque tenho esperança nas pessoas. Mas, quando me desanimo, também é por causa das pessoas, da falta de responsabilidade, da distorção do que esta tecnologia é e do papel injusto que o poder e o dinheiro podem desempenhar quando são amplificados por ela.”
Para a medicina, isto é essencial: a IA pode apoiar o diagnóstico, acelerar a investigação, reduzir burocracia e libertar tempo clínico, desde que seja acompanhada de ética, validação científica, transparência, proteção de dados e supervisão médica, ampliando a capacidade humana de cuidar e aproximando o médico do seu doente.
A IA deve ser pensada a partir do compromisso constitucional, a Constituição festejou recentemente os seus 50 anos, com o direito à saúde. Se aumentar a distância entre quem tem acesso e quem fica para trás, será uma inovação falhada. Se reforçar equidade, segurança e qualidade, será uma conquista civilizacional.
No Dia do Médico, importa também falar aos jovens médicos. O futuro da saúde depende da sua formação, da sua especialização, motivação e permanência no SNS. Um país que forma médicos e depois não os consegue fixar falha com esses médicos e com os doentes. A valorização do papel dos médicos é condições de bom funcionamento do SNS. Cuidar de quem cuida não é uma cortesia. É política de saúde.
Caros colegas, cada geração médica recebeu o seu tempo, as suas dificuldades, os seus desafios e responsabilidades. A nossa recebe agora a responsabilidade de colocar a Inteligência Artificial ao serviço da dignidade humana, dos doentes, da equidade e da confiança.
Václav Havel, dramaturgo, pensador da liberdade, preso político, estadista checoslovaco, disse-nos no seu livro intitulado “Perturbando a paz” que “A esperança não é a convicção de que algo acabará bem, mas a certeza de que algo faz sentido, independentemente de como venha a acabar.”.
É com essa mesma esperança, lúcida, serena, agregadora e profundamente humana, que continuaremos a defender os médicos, os doentes e uma medicina ao serviço da vida.
O futuro será digital. Que seja também justo.
Será inteligente. Que seja também humano.
Será tecnológico. Que continue a ter, no seu centro, uma pessoa que sofre e sempre um médico para cuidar dela.
Muito obrigado. Viva a medicina e os médicos!
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